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1.  INTRODUÇÃO  

A Reserva Ecológica Nacional (REN) foi instituída pelo Decreto-Lei n.º 321/83, de 5 de julho, com o objetivo de proteger 

os recursos naturais, especialmente a água e o solo, de salvaguardar processos indispensáveis a uma boa gestão do 

território e de favorecer a conservação da natureza e a biodiversidade, componentes essenciais do suporte biofísico do 

nosso país. O referido diploma legal foi revogado pelo Decreto-Lei n.º 93/90, de 19 de março, que operacionalizou o 

Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional (RJREN) que, após sucessivas alterações, ao longo da sua vigência, foi 

significativamente revisto no que diz respeito aos procedimentos de delimitação e gestão da REN. 

Em 2008 o RJREN é estabelecido pelo Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de setembro, que consubstanciou uma alteração 

significativa face ao quadro anteriormente vigente.  

O atual RJREN resultou da sua alteração e republicação pelo Decreto-Lei n.º 124/2019, de 28 de agosto.  

Este diploma é regulamentado pela Portaria n.º 419/2012, de 20 de dezembro , cujo Anexo I estabelece as condições 

e requisitos para a admissão dos usos e ações compatíveis com os objetivos de proteção ecológica e ambiental e de 

prevenção e redução de riscos naturais de áreas integradas na REN. 

O Anexo II, da mesma portaria, define os usos e ações compatíveis que carecem de parecer obrigatório e vinculativo 

da Agência Portuguesa do Ambiente, I. P. (APA), nos termos do n.º 5 do artigo 22.º do RJREN, e o Anexo III ï lista 

os elementos instrutórios do procedimento de comunicação prévia. 

De acordo com o n.º 1, do artigo 2.º do atual regime jurídico, a REN é uma estrutura biofísica que integra o conjunto 

das áreas que, pelo valor e sensibilidade ecológicos ou pela exposição e suscetibilidade perante riscos naturais, são 

objeto de proteção especial. 

Estas áreas têm como principais objetivos os descritos no n.º 3 do artigo 2.º do RJREN, e que se passam a enumerar: 

¶ Proteger os recursos naturais água e solo, bem como salvaguardar sistemas e processos biofísicos associados 

ao litoral e ao ciclo hidrológico terrestre, que asseguram bens e serviços ambientais indispensáveis ao 

desenvolvimento das atividades humanas; 

¶ Prevenir e reduzir os efeitos da degradação da recarga de aquíferos, dos riscos de inundação marítima, de 

cheias, de erosão hídrica do solo e de movimentos de massa em vertentes, contribuindo para a adaptação 

aos efeitos das alterações climáticas e acautelando a sustentabilidade ambiental e a segurança de pessoas e 

bens; 

¶ Contribuir para a conectividade e a coerência ecológica da Rede Fundamental de Conservação da Natureza; 

¶ Contribuir para a concretização, a nível nacional, das prioridades da Agenda Territorial da União Europeia nos 

domínios ecológico e da gestão transeuropeia de riscos naturais. 

A REN é uma restrição de utilidade pública a que se aplica um regime territorial especial, o qual estabelece 

condicionamentos à ocupação, uso e transformação do solo e identifica os usos e as ações compatíveis com os objetivos 

desse regime para os vários tipos de áreas que a integram.  

http://www.ccdr-alg.pt/site/sites/ccdr-alg.pt/files/Ordenamento/ren/p_419_2012.pdf
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A Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro,  aprova a revisão das Orientações Estratégicas Nacionais e Regionais 

previstas no Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional (REN), que consubstanciam as diretrizes e critérios para a 

delimitação das áreas integradas na Reserva Ecológica Nacional (REN) a nível municipal. 

A operacionalização das orientações estratégicas é concretizada através da delimitação, em carta municipal, das áreas 

integradas na REN, de acordo com os critérios estabelecidos na Secção III do Anexo da Portaria n.º 336/2019, de 26 

de setembro, alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 de novembro. 

É de referir que uma das importantes alterações plasmadas no novo regime da REN passa pela sua delimitação com 

base num nível estratégico e num nível operativo (artigo 5.º). A nível estratégico tal é concretizado através de 

orientações estratégicas de âmbito nacional e regional, e de acordo com os critérios constantes do Anexo I do 

mencionado Decreto-Lei; enquanto a nível operativo tal é concretizado através da delimitação, em carta de âmbito 

municipal, das áreas integradas na REN, de acordo com os critérios constantes do Anexo I, e tendo igualmente por 

base a Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro , alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 de novembro. 

Decorrente do acima exposto, as metodologias utilizadas neste trabalho para a delimitação das áreas a integrar na 

REN, seguiram as orientações estratégicas de âmbito nacional e regional contempladas na Portaria n.º 336/2019, de 

26 de setembro, alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 de novembro e demais legislação conexa e/ou estudos 

de caráter científico devidamente referenciados no texto. 

No concelho de Belmonte, de acordo com a caracterização e conhecimento de território municipal, as áreas passíveis 

de integrarem a REN são as que se apresentam no Quadro 1. 

Quadro 1 - Áreas de proteção integradas na REN no concelho de Belmonte 

Áreas integradas na REN  

Áreas relevantes para a 
sustentabilidade do ciclo hidrológico 

terrestre 

Cursos de água e respetivos leitos e margens 

Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos 

Áreas de prevenção de riscos naturais 

Zonas Ameaçadas pelas Cheias  

Áreas de elevado risco de erosão hídrica do solo 

Áreas de instabilidade de vertentes 

 

Das tipologias constantes na Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro,  alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 

de novembro. excluíram-se as seguintes: 

¶ Áreas de proteção do litoral: Não se aplicam dado o município de Belmonte não ser um concelho do litoral. 

¶ Albufeiras que contribuam para a conectividade e coerência ecológica da REN, bem como os respetivos leitos, 

margens e faixa de prote­«o: No concelho de Belmonte n«o se encontra qualquer ñalbufeiraò classificada 

como de águas públicas de serviço público, nos termos da Portaria n.º 522/2009, de 15 de maio, na sua 

redação atual, nenhuma albufeira com uma capacidade de armazenamento superior ou igual a 100 000m3. 

Os pequenos aproveitamentos hídricos, com capacidade inferior, são considerados cursos de água. 
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¶ Zonas ameaçadas pelo mar: Não sendo o município de Belmonte um concelho do litoral, não se identificam 

áreas suscetíveis de serem inundadas por galgamento oceânico. 

Relativamente à tipologia ñÁreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferosέ (AEIPRA), o município 

optou por delimitar as cabeceiras no prazo de 5 anos de acordo com o previsto no art.º 4 do Decreto de Lei n.º 

124/2019 de 28 de agosto. 

A presente memória descritiva acompanha a primeira fase do processo de delimitação da REN do concelho de Belmonte, 

correspondente à proposta de delimitação da REN. 

Ao resultado do calculo das tipologias foi aplicada a matriz de sobrepoisção admissivel entre as várias tiplogias da REN. 

Assim, às tiplogias AIV, ZAC, AEREHS e CALM, foram excluidas as áreas de Curos de água que aí se sobreponham e 

que não se apresentavam com geometria linear. 

A cartografia de referência utilizada nas plantas temáticas do Plano está de acordo com o disposto na legislação 

(Decreto-Lei n.º 130/2019 de 30 de agosto), e tem as seguintes referências:  

Entidade proprietária AMCB 

Entidade produtora Municípia 

Data de Edição 2016 

Série cartográfica oficial MNT 10K 

Datum: Datum Altimétrico de Cascais Helmert 38 

Sistema de referência PT-TM06/ETRS 89 

Exatidão planimétrica Inferior a 0.15  

Exatidão altimétrica Inferior a 0.17  

Exatidão temática Melhor ou igual a 90% 

Escala de representação para a reprodução em 

suporte 

1:25.000 ou 1/10.000 

 

Os limites administrativos utilizados na proposta correspondem à CAOP 2019: 

Entidade proprietária DGT  

Entidade produtora DGT 

Data de Edição 2019 

Sistema de Georreferência PT-TM06/ETRS89 

 

A cartografia temática foi produzida pela empresa Proengel, Lda, entidade registada na DGT para o exercício de 

atividades de produção de cartografia temática de base topográfica. 
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2.  CARACTERIZAÇÃO DO CONCELHO  

2.1.  CARACTERIZAÇÃO GERAL  

O concelho de Belmonte insere-se na Região Centro, localizando-se no extremo norte do distrito de Castelo Branco, 

na Sub-Região Beiras e Serra da Estrela, segundo classificação das NUTS III (antiga sub-região Cova da Beira) na 

encosta ocidental da Serra da Estrela, ocupando uma área total de 118,76 km2. 

Encontra-se limitado a oeste pelo concelho da Covilhã, a norte pelo concelho da Guarda, a sudoeste pelo concelho do 

Fundão e a leste pelo concelho do Sabugal, sendo composto por quatro freguesias, nomeadamente: União das 

freguesias de Belmonte e Colmeal da Torre; Caria; Inguias e Maçaínhas. 

 

Figura 1 ï Enquadramento do concelho de Belmonte em Portugal Continente e subdivisão nas respetivas freguesias 
 

O concelho de Belmonte situa-se na meseta ibérica, na encosta oriental da Serra da Estrela, marginado pelo rio Zêzere 

no sentido norte-sul, sendo um dos elementos constitutivos de uma unidade de características morfológicas e climáticas 

denominada de Cova da Beira. 

A localização geográfica no Interior Centro impõe que a área, em termos de contexto do país, possua elevadas 

amplitudes térmicas, consequência do afastamento do litoral e da proximidade das elevadas altitudes da Serra. 
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O regime pluviométrico é caracterizado por um período seco bem demarcado que ocorre entre os meses de junho e 

setembro, e por menores quantidades de precipitação que as dos espaços geograficamente mais próximos, 

designadamente a Serra da Estrela. 

Em termos gerais é possível referir a existência no concelho de três unidades geológicas: as formações aluviais do rio 

Zêzere e da ribeira de Gaia; as rochas eruptivas (granito) e as rochas filonianas, principalmente filões de quartzos que 

atravessam os granitos. 

Morfologicamente o concelho caracteriza-se pela existência de grandes zonas planas e relevos não muito elevados, 

dispostos de forma descontínua. 

De um modo geral, o concelho apresenta uma diminuição de cotas de nordeste para sudoeste que se direciona para a 

planície aluvial do rio Zêzere, sendo o seu ponto mais alto o v®rtice geod®sico ñMonteiroò, ¨ cota de 897 m (localizado 

a nordeste do concelho). 

Derivado de áreas tão extensas com declives fracos, o concelho apresenta como principais cursos de água o rio Zêzere, 

a ribeira das Inguias, a ribeira de Gaia, a ribeira de Caria, a ribeira de Valverdinho, o ribeiro das Amoreiras e o ribeiro 

de Santo Antão, contribuindo para a formação de leitos relativamente largos cobertos por aluviões. Face ao objetivo 

do trabalho a temática da hidrograf ia do concelho será em seguida aprofundada. 

Belmonte enquadra-se numa região cujas potencialidades se relacionam sobretudo com os seus recursos naturais e 

com a sua história. No entanto, através das novas estratégias e programas nacionais e regionais, um novo ciclo se 

inicia, tornando mais abrangente esta factualidade e alargando/diversificando ainda mais os seus horizontes, inovando 

na forma como se encaram e nas perspetivas em que são aprofundados. 

A fisiografia do concelho caracteriza-se por três zonas distintas, correspondentes a duas bacias hidrográficas e à área 

de transição entre ambas ï a da ribeira de Inguias (a Norte) e a de ribeira de Valverdinho (a Sul). A zona Norte é mais 

declivosa e rochosa, com ocupação essencialmente florestal, enquanto a Sul se trata de uma zona mais plana, com 

pontuais elevações, essencialmente agrícola.  

Nos usos do solo do concelho predominam os usos agrícolas predominando as culturas temporárias de sequeiro. 

Existem áreas florestais (espaços florestais não arborizados - matos e prados) e ocupações arbustivas e herbáceas por 

todo o concelho, embora com maior ênfase na zona Norte.  

Como potenciais biofísicos podem referir-se as características morfológicas do terreno (que apresenta variabilidade, 

desde os planaltos na zona Sul, na freguesia de Caria, às serras como a serra da Esperança, na zona da vila de 

Belmonte), rede hidrográfica abrangente e abundante em todo o município, acompanhada de expressivas galerias 

ripícolas com riqueza de fauna inerente a estas zonas. Também a presença de espécies cinegéticas é relevante para a 

caracterização do município, que já tem uma área significativa delimitada como zona de caça municipal (refira-se a 

existência do campo de treino de caça).  
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2.2.  HIDROGRAFIA  

Integralmente inserida na bacia do rio Tejo e na sub-bacia do rio Zêzere, a rede hidrográfica do concelho de Belmonte 

pode ser sub-dividida em duas outras sub-bacias: rio Zêzere e ribeira de Inguias (Figura 2) as quais foram consideradas 

no estudo hidrológico e hidráulico elaborado pela Câmara Municipal de Belmonte. 

 

Figura 2 - Delimita­«o das duas bacias hidrogr§ficas consideradas no estudo de ñDelimita­«o das Zonas Amea­adas 
pelas Cheias, no Concelho de Belmonteò 

 
Tal como referido anteriormente, as principais linhas de água do concelho são o rio Zêzere, a ribeira das Inguias, a 

ribeira de Gaia, a ribeira de Caria, a ribeira de Valverdinho, o ribeiro das Amoreiras e o ribeiro de Santo Antão, refira-

se que as últimas três linhas de água referidas são afluentes da ribeira de Caria. 

A totalidade da rede hidrográfica do concelho é relativamente densa e irregular (com maior expressão no limite norte 

e este do concelho), apresentando a grande parte das linhas de água escoamentos de regime torrencial, tipicamente 

mediterrâneo, caracterizado por leitos secos nas estações quentes e caudais variáveis com os níveis de precipitação 

nas estações frias. Estas linhas de águas possuem uma significativa expressão, tanto em extensão como em área 

drenada. 
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Os principais cursos de água que atravessam o concelho de Belmonte ocupam também território do concelho da Guarda 

(localizado a norte) - caso da ribeira da Gaia; do concelho de Sabugal (localizado este) - caso da ribeira das Inguias, 

ribeira de Valverdinho e ribeiro das Amoreiras e do concelho da Covilhã (localizado oeste) - caso do rio Zêzere, e ribeira 

de Caria. 

A sub-bacia hidrográfica do rio Zêzere situa-se no sopé da Serra da Estrela, a sul do limite do concelho de Belmonte, 

na designada Cova da Beira. Esta sub-bacia hidrográfica pode ser dividida em duas regiões com características 

diferentes: a metade oeste situa-se em plena Serra da Estrela e apresenta elevados declives e afloramentos rochosos 

(concelhos da Covilhã e Manteigas); a metade este, situada na Cova da Beira, apresenta encostas mais suaves 

(concelhos da Covilhã e Belmonte). Posteriormente, atravessa uma mancha de xistos perto daquela localidade e, 

seguidamente, intercepta as formações de granito hercínico junto a Belmonte, apresentando o seu leito principal 

meandros pouco sinuosos. 

O escoamento das linhas de água principais com cabeceira na zona norte e nordeste têm uma orientação dominante 

de nordeste-sudoeste em direção ao rio Zêzere; enquanto as linhas de água com cabeira na zona sul (ribeiro do Monte, 

ribeiro das Barrentas, ribeiro da Lagoa e ribeiro de Santo Antão) têm uma orientação dominante de sudeste-noroeste 

em direção ao rio Zêzere. 

No Quadro 2 é apresentado um resumo dos cursos de água mais relevantes no concelho e do seu desenvolvimento 

dentro do concelho. 

Quadro 2 ï Cursos de água mais relevantes existentes no concelho 

Curso de água  Observações  Curso de água  Observações  

Ribeira das Olas 
Afluente direito da ribeira das 
Inguias 

Ribeiro das Barrentas 
Afluente da ribeira da Lagoa 

Ribeiro do Valongo 
Afluente esquerdo da ribeira de 
Caria 

Ribeiro dos Trigais 
Afluente direito das ribeiras das 
Inguias 

Ribeira de Caria Afluente esquerdo do rio Zêzere Rio Zêzere Afluente direito do rio Tejo  

Ribeiro das Amoreiras 
Afluente esquerdo da ribeira de 
Caria 

Ribeira da Lájea da Fidalga 
Afluente direito da ribeira das 
Maçainhas 

Ribeiro do Panasca 
Afluente esquerdo da ribeira da 
Castelhana 

Ribeira do Carvalhal 
Afluente esquerdo da ribeira das 
Inguias 

Ribeiro do Monte 
Afluente direito da ribeira da 
Castelhana 

Ribeira de Valverdinho 
Afluente direito da ribeira de 
Caria 

Ribeira da Castelhana 
Afluente do ribeiro de Santo Antão 

Ribeira das Inguias 
Afluente direito da ribeira de 
Caria 

Ribeiro da Lagoa 
Afluente da ribeira de Santo Antão 

Ribeira de Maçainhas 
Afluente direito das ribeiras das 
Inguias 

Ribeiro de Santo 
Antão 

Afluente esquerdo da ribeira de 
Caria 

Ribeira da Serra da 
Esperança 

Afluente esquerdo do rio Zêzere 

Ribeira da Gaia Afluente esquerdo do rio Zêzere   

 

Como se pode verificar pela análise do quadro acima apresentado e tal como representado na Figura 3, uma parte 

muito significativa do concelho é atravessado por estes cursos de água localizando-se a sua maioria na zona sul e 

centro-este do concelho. 
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Figura 3 ï Cursos de água mais relevantes no concelho 

 

No Quadro 3 indicam-se os principais perímetros urbanos vigentes que se encontram mais próximos das principais 

linhas de água do concelho. 

Quadro 3 ï Localidades junto das principais linhas de água 

Curso de água  Perímetros urbanos vigentes  

Rio Zêzere Belmonte 
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Curso de água  Perímetros urbanos vigentes  

Ribeira das Inguias 
Belmonte Gare, Caria e Catraia da Caria, 
Carvalhal Formoso, Inguias 

Ribeira de Gaia Belmonte, Colmeal da Torre e Gaia 

Ribeira de Caria Caria e Santo Antão 

Ribeira de Valverdinho - 

Ribeiro das Amoreiras - 

Ribeiro de Santo Antão Santo Antão 

 

Na Figura 4 encontram-se representadas as principais linhas de água do concelho de Belmonte, com respetiva 

localização dos perímetros urbanos vigentes. 

Todas as linhas de água aqui consideradas caracterizam-se por terem as águas classificadas como não navegáveis 

nem flutuáveis, pelo que, segundo o que está referido na Lei da Titularidade dos Recursos Hídricos (Lei n.º 54/2005, 

de 15 de novembro), é considerada a largura de 10 m para a delimitação das respetivas margens. 
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Figura 4 ï Principais linhas de água e enquadramento com os perímetros urbanos vigentes 
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2.3.  GEOMORFOLOGIA, GEOLOGIA E TECTÓNICA  

2.3.1.  Geomorfologia  

O concelho de Belmonte insere-se na unidade morfo-estrutural denominada de Cova da Beira, correspondendo, grosso 

modo, a uma depressão que apresenta um formato aproximadamente triangular. No entanto, no concelho de Belmonte 

verifica-se já a passagem da área deprimida da Cova da Beira para outra unidade morfo-estrutural, designadamente a 

Superfície da Meseta. A caracterização efetuada de seguida é com base em Clamote (2011) e Feio et al, (2004). 

Em termos estruturais a Cova da Beira consiste numa área de abatimento tectónico de contornos dissimétricos e 

mostrando, não raras vezes, um limite indeciso que indica um trabalho prolongado da erosão após o abatimento.  

A Cova da Beira, que se desenvolve quase na sua totalidade em litologia granítica e que apresenta uma bacia 

hidrográfica inteiramente comandada pelo rio Zêzere e afluentes, tem como uma das suas características 

geomorfológicas mais interessantes a presença no seu interior de formas salientes, morfologia designada por monte-

ilha, correspondendo a relevos que se elevam abruptamente da sua superfície aplanada (Figura 5). 

 

Figura 5 ï Vista geral da Cova da Beira (retirado de Clamote, V., 2011) 

 

Esta bacia, apesar de se encontrar encostada à Serra da Estrela, está praticamente desprovida de depósitos oriundos 

desta serra, com exceção de alguns terraços ao longo do Zêzere. No rebordo escarpado da Serra entrecruzam-se 

elementos com direção NE-SW e NNE-SSW. Pelo contrário, a NE, a ligação da Cova da Beira com o Planalto do Sabugal 

e a Serra da Malcata faz-se por um mosaico de colinas separadas por uma rede de fraturas.  

A transição entre a Cova da Beira e a Superfície da Meseta efetua-se junto de Belmonte e corresponde a um rebordo 

de erosão, contudo, é de supor que a ação da tectónica desempenhou um papel fundamental neste desnível de várias 

centenas de metros. A importância da tectónica no revelo desta área encontra-se evidenciada, por exemplo pela 

retilinearidade dos numerosos vales de fratura presentes nesta área, em muitos casos apresentando alinhamentos de 

vários quilómetros de comprimento. 
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Por último, em termos geomorfológicos, importa realçar um aspeto típico das zonas graníticas e que no concelho de 

Belmonte também se identificou, designadamente a dispersão de blocos de granitos, ligeiramente arredondados, que 

normalmente se denominada por ñcaos de blocosò (Figura 6). 

 

 Figura 6 ï Vertente junto da Quinta das Pereiras, onde é possível identificar o caos de blocos graníticos de aspeto 
arredondado 

 

2.3.2.  Altimetria  

Em termos altimétricos, o concelho de Belmonte apresenta, de um modo geral, um decréscimo de cotas de NE-SW em 

dire­«o ¨ plan²cie aluvial do Rio Z°zere. O v®rtice geod®sico ñMonteiroò, com a cota de 897 metros e localizado no 

extremo NE do concelho, constitui o ponto mais alto nesta área concelhia (Figura 7), sendo também nesta zona onde 

se identificam os declives com maiores inclinações (Figura 8). 

Importa realçar que as figuras seguintes foram elaboradas com base na informação topográfica disponibilizada pela 

Câmara Municipal de Belmonte (Cartografia à escala 1:10.000). 
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Figura 7 ï Modelo digital de terreno do concelho de Belmonte (adaptado a partir dos dados cedidos pela Câmara 
Municipal de Belmonte) 



 

1ªRevisão do PDM de Belmonte 
Delimitação da REN Belmonte 

14 

 

Figura 8 ï Carta de declives do concelho de Belmonte (adaptado a partir dos dados cedidos pela Câmara Municipal 
de Belmonte) 
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As cotas mais baixas encontram-se ao longo das principais linhas de água do concelho de Belmonte, designadamente 

o Rio Zêzere e as Ribeiras de Gaia, Maçainhas, Inguias, Caria e Antão. É na Ribeira de Inguias, a S-SW de Caria, onde 

se identificam as cotas mais baixas, da ordem dos 430 metros.  

Em termos de declives, de um modo geral, constata-se que toda a área a Sul de Belmonte apresenta declives muito 

reduzidos, geralmente inferiores a 5º, sendo que a Norte, apenas nos vales das principais linhas de água se conseguem 

identificar declives semelhantes. Na figura seguinte é possível constatar a extensa planície existente a Sul de Belmonte. 

 

Figura 9 ï Perspetiva da planície existente a Sul de Belmonte 
 

As numerosas colinas dispersas na Cova da Beira constituem formas residuais de erosão, resultantes do alargamento, 

entre elas, de vales de fundo plano. A altitude mantida pela comprida colina central de Pero Viseu (733 metros) mostra 

que o desnível original da Cova da Beira em relação ao Planalto de Sabugal, que se estende a cerca de 900 metros, 

não foi muito acentuado. O resto do desnível e o forte alargamento dos vales do Zêzere e da Meimoa, que correm a 

cerca de 450 metros de altitude, foi devido principalmente a prolongada fase de erosão. Outro exemplo destes relevos 

residuais de erosão é a Serra da Esperança, sendo o único caso identificado nesta área concelhia e a Sul de Belmonte. 

Este relevo, orientado NE-SW possui uma altitude máxima de 721 metros (v.g. Esperança) e apresenta também os 

declives mais acentuados a Sul de Belmonte. 

Figura 10 ï Perspetiva da Serra de Esperança e de Belmonte a partir de Sudeste 
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2.3.3.  Geologia  

2.3.3.1.  Enquadramento regional  

O concelho de Belmonte localiza-se, do ponto de vista morfo -estrutural, no Maciço Antigo ou Maciço Hespérico. O 

Maciço Antigo é a unidade geológica que ocupa a maior extensão em Portugal, sendo constituído, essencialmente, por 

rochas eruptivas e metassedimentares. Esta unidade é constituída por três divisões geo-estruturais, designadamente 

a Zona Centro Ibérica (ZCI), Zona de Ossa Morena (ZOM) e Zona Sul Portuguesa (ZSP), sendo que o concelho de 

Belmonte se situa na ZCI. 

A ZCI é constituída essencialmente por rochas granitoides, tal como as existentes no concelho de Belmonte, e por 

metassedimentos de uma unidade designada por Super-grupo Dúrico-Beirão ou Complexo Xisto-Grauváquico das 

Beiras. Pontualmente ocorrem espessas bancadas de quartzitos da Formação dos Quartzitos Armoricanos, constituindo 

cristas quartzíticas, e maciços de rochas básicas e ultrabásicas, interpretados como sendo complexos ofiolíticos. 

2.3.3.2.  Litostratigrafia  

A litostratigrafia do concelho de Belmonte (Quadro 4) será caraterizada, de um modo geral, com base nas Folhas 18-

C (Guarda), 20-B (Covilhã) e 21-A (Sabugal) da Carta Geológica 1:50.000 (Teixeira, C. et al, (1962); Teixeira, C. et al, 

(1974) e Teixeira, C. et al, (1965), respetivamente).  

A Figura 11 apresenta a cartografia geológica existente do concelho de Belmonte. Relativamente a esta cartografia, 

importa referir que se trata de uma ca rtografia à escala 1:25 000, pelo que será normal a existência de pequenos 

desvios para a cartografia geológica à escala 1:50 000, dado tratar-se de uma cartografia com maior pormenor. 

Quadro 4 - Coluna Litostratigráfica do concelho de Belmonte 

Depósitos sedimentares Cenozóicos  

Quaternário Aluviões atuais 

Rochas eruptivas  

- Granito porfiróide de grão grosseiro 

- Granito porfiróide de grão grosseiro e grosseiro a médio 

- Granito porfiróide de grão médio e médio a fino  

- Granito não porfiróide de grão grosseiro a médio 

Rochas filoneanas  

- Filões de quartzo 

- Filões de rochas básicas  

- Filões aplito-pegmatíticos 
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Quaternário  

a- Aluviões atuais 

Existem ao longo das principais linhas de água do concelho de Belmonte, nomeadamente o Rio Zêzere e as Ribeiras 

de Gaia, Maçainhas, Inguias, Caria e Antão. O maior desenvolvimento destes depósitos observa-se no Rio Zêzere, onde 

constituem uma extensa planície aluvial, e nas Ribeiras de Gaia, Maçainhas e Inguias. 

Estes depósitos são constituídos por cascalheiras de materiais e dimensões variados, por vezes envoltos em matriz 

grosseira e areno-argilosa.  

 

Rochas eruptivas  

a-  Granito porfiróide de grão grosseiro  

Trata-se de um granito grosseiro, leuco-mesocrático, de duas micas, com predominância da biotite. Apresenta 

abundantes megacristais de feldspato, por vezes bastante desenvolvidos. Pontualmente, devido ao empobrecimento 

de quartzo, o granito porfiróide passa a uma fácil sienítica, com feldspatos róseos ou avermelhados. Este granito ocupa 

grande parte do concelho de Belmonte. 
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Figura 11 - Carta geológica do concelho de Belmonte à escala 1:25000 

 

b-  Granito porfiróide de grão grosseiro e grosseiro a médio  
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Este granito, existente no concelho de Belmonte a Norte da povoação de Quinta Cimeira, é constituído 

predominantemente por rochas leucomesocráticas, com grandes cristais de feldspato e grão grosseiro. É 

essencialmente mozonítico, mas, por vezes, mostra tendência para alcalino, apresentando ainda encraves xistentos.  

c-  Granito porfiróide de grão médio a médio a fino  

Constitui manchas de diferenciação no seio do granito porfiróide descrito anteriormente, apresentando um grão 

uniforme e como principais minerais a biotite e moscovite. A mancha existente no concelho de Belmonte, a S da 

povoação de Caria, é constituída por um granito alcalino, de duas micas.  

d-  Granito não porfiróide de grão grosseiro a médio  

Trata-se de um granito não porfiróide, de grão grosseiro a médio, com predominância da biotite relati vamente à 

moscovite. Observam-se variações locais, devido a vários fatores, como por exemplo pela diminuição do grão e 

desaparecimento da biotite, levando a transições para o tipo aplítico. 

Rochas filoneanas  

a-  Filões de quartzo  

Os filões de quartzo existem um pouco por toda a região onde se insere o concelho de Belmonte, independente de se 

se tratar de granitos ou rochas xistentas, contudo, são mais frequentes nos primeiros. 

Os filões de quartzo possuem orientações gerais NE-SW, contudo no concelho de Belmonte é possível identificar-se 

filões com direções E-W, a N de Belmonte, e NW-SE em Vale da Salgueira, junto da Ribeira das Inguias. 

Os filões podem apresentar várias dezenas de metros de extensão e até 10 metros de espessura, sendo constituídos 

por quartzo branco, leitoso e por vezes hialino, e quartzo calcedónico e/ou jaspoide, de estrutura zonada ou brechóide. 

b-  Filões de rochas básicas  

Estes filões, com direções gerais E-W, NW-SE, NNW-SSE, são constituídos por doleritos de grão fino a médio e 

encontram-se frequentemente muito alterados. Possuem espessuras que variam entre os poucos centímetros até 

alguns metros e podem apresentar disjunção esferoidal 

c-  Filões aplito -pegmatíticos  

Estes filões são mito abundantes nos granitos desta região do país, e são ora pegamtíticos, ora aplito-pegmatíticos ou 

simplesmente aplíticos. Ao contrário do que acontece com os filões de quartzo, que são quase sempre verticais, estes 

filões são horizontais ou sub-horizontais. 

A composição mineralógica destes filões é variada. Além de quartzo, de feldspato potássico e moscovite, contêm 

turmalina, berilo e cassiterite, tendo dado origem no passado a trabalhos de exploração mineira. 

2.3.4.  Tectónica  

Do ponto de vista estrutural e tectónico, na área envolvente ao concelho de Belmonte, as marcas da orogenia hercínica 

revelam-se como um dos traços fundamentais para a explicação da evolução do relevo. A influência da ação da 

tectónica hercínica e tardi-hercínica verifica-se através da persistência das orientações dos sistemas de fraturação 
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herdados deste período, sendo estes conjuntos de alinhamentos responsáveis por uma boa parte das marcas que ainda 

hoje se exibem como as principais e mais vincadas no relevo, e constituindo um esquema de fraturação com direções 

preponderantes de NNE-SSW a NE-SW e ENE-WSE, conjugado com um sistema de direção NNW-SSE a NW-SE. 

Nos terrenos graníticos onde se desenvolve o concelho de Belmonte, é evidente sobretudo o sistema de fraturas de 

direção aproximada NE-SW, preenchidas por filões quartzosos, tal como já demonstrado no capítulo anterior.  

A depressão da Cova da Beira, de origem tectónica, é considerada um graben, uma vez que resulta de um 

assentamento na junção de duas placas tectónicas, originando a abertura de falhas aquando da sua deslocação. Trata-

se de um fenómeno típico das áreas de afloramento de xisto, provocando grandes desnivelamentos no relevo e dando 

origem a profundos vales. 

No extremo oriental da Cova da Beira, a passagem desta para a superfície da Meseta é feita através de um modelado 

denominado ñteclas de pianoò, sendo este caracter²stico desta zona de Portugal Continental. Apesar desta morfologia 

ser consequência da erosão fluvial, a disposição dos vales das linhas de água está condicionada pela fraturação 

existente nesta zona.  

Assim, no rebordo que executa a transição entre a Meseta e a Cova da Beira, pode-se observar uma intensa rede de 

fraturas que se revela numa extraordinária sucessão de blocos erguidos e blocos abatidos, sobretudo segundo as 

orientações preferenciais de NE-SW a NNE-SSW e que de forma inequívoca vem confirmar a importância da tectónica 

na evolução do relevo desta área. Nesta área é ainda possível observar uma segunda direção, designadamente NW-

SE (Figura 12). 
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Figura 12 ï Esboço simplificado da tectónica responsável pela transição entre a Cova da Beira e o Planalto de 
Belmonte (adaptado Clamote, V., 2011) 

 

2.4.  HIDROGEOLOGIA  

2.4.1.  Enquadramento Reg ional  

O concelho de Belmonte, do ponto de vista hidrogeológico, localiza-se na Unidade Hidrogeológica do Maciço Antigo 

(MA). O MA ® o dom²nio de ñrochas durasò onde a ocorr°ncia e circula­«o da §gua aparece associada ¨ fratura­«o. 

No MA, os tipos litológicos dominantes são os granitóides, os xistos, os grauvaques e alguns quartzitos. Estes últimos 

ocorrem em cristas estreitas e bem individualizadas geomorfologicamente. Estas rochas originam aquíferos, em geral, 

livres, descontínuos e de produtividade baixa. 

No concelho de Belmonte, a única massa de água subterrânea existente é o Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia do 

Tejo. Contudo, de acordo com INAG (2000), toda esta área concelhia fica abrangida pela área com potencial 

hidrogeológico designado por Região da Serra da Estrela ï Serra de St. António (zona da Covilhã) (Figura 13). 
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Importa ainda salientar que a caracterização hidrogeológica do concelho de Belmonte que será apresentada de seguida, 

baseou-se, de um modo geral, na consulta da seguinte bibliografia:  

¶ Almeida, C.; Mendonça, J.L.; Jesus M.R. e Gomes A.J. (2000) ï Sistemas aquíferos de Portugal Continental. 

Instituto da Água, I.P., Ministério do Am biente e do Ordenamento do Território. Lisboa, 2000. 640 pp;  

¶ ARH Tejo (2012) ï Plano de Gestão da Região Hidrográfica do Tejo. Relatório Síntese ï Versão Extensa. 

Administração de Região Hidrográfica do Tejo, I.P. Ministério da Agricultura, Mar, Ambiente e Ordenamento 

do Território. Lisboa, 2011. 380 pp;  

¶ INAG (2000) ï Plano de Bacia Hidrográfica do Rio Tejo. Anexo 4 ï Recursos Hídricos Subterrâneos, Tomo 4ª 

ï Caracterização Hidrogeológica. Instituto da Água, Ministério do Ambiente e Ordenamento do Território. 

Lisboa, 2000. 402pp. 
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Figura 13 - Enquadramento hidrogeológico do concelho de Belmonte (adaptado de INAG, 2000 e INAG, 2005) 
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2.4.2.  Caracterização  Hidrogeológica do Concelho  

2.4.2.1.  Massa de água subterrânea do Maciço Antigo Indiferenciado o da Bacia 

do Tejo  

Esta massa de água, do ponto de vista regional, é constituída essencialmente por rochas granitoides, quartzíticas e 

metassedimentares, mais concretamente xistos, grauvaques e corneanas. Localmente, estas formações encontram-se 

cobertas por depósitos detríticos, mais ou menos modernos, geralmente associados a linhas de água. 

Nestas litologias, e frequente a ocorrência de um nível superior, alterado ou mesmo decomposto, em que a 

permeabilidade é do tipo intergranular podendo coexistir com a circulação fissural que pode alcançar espessuras até 

100 metros. A um nível intermédio o maciço rochoso encontra-se cortado por descontinuidades mais ou menos abertas 

do tipo falha, fratura, diáclase ou filão até profundidades máximas de ce rca de 200 metros. Por último, numa zona 

profunda, caracterizada por uma condutividade hidráulica praticamente nula, o maciço encontra-se compacto, são, 

praticamente sem descontinuidades ou fechado. 

Como nas rochas cristalinas a circulação se faz sobretudo numa camada superficial, constituída por rochas alteradas 

ou mais fraturadas, devido à descompressão, os níveis freáticos acompanham bastante fielmente a topografia e o 

escoamento dirige-se em direção às linhas de água, onde se dá a descarga. Os níveis freáticos são normalmente muito 

sensíveis às variações observadas na precipitação. Os níveis correspondem ao próprio nível freático, já que, do ponto 

de vista hidráulico, o cristalino tem o comportamento de aquífero livre. Nas zonas de vale a profundidade da zona 

saturada é muito menor que nas zonas mais elevadas: da ordem dos 3 a 5 metros nas primeiras e a mais de 15 metros 

nas segundas. 

As unidades porosas (aluviões e terraços principalmente) têm um desenvolvimento espacial pequeno, mas podem 

constituir aquíferos de interesse local ou regional. Destaquem-se os depósitos aluvionares que podem propiciar 

esquemas de captação, por infiltração induzida, de certa importância, dependentes, obviamente da qualidade e 

quantidade da água disponível nas linhas de água a que estão ligados. 

Dada a natureza das formações geológicas desta massa de água, os valores anuais de recarga deverão situar-se na 

ordem dos 9% da precipitação média anual (794 mm/ano). Pelo valor mais conservador, resulta uma disponibilidade 

hídrica global média anual na ordem dos 1006,48 hm3/ano (ARH Tejo, 2012). 

2.4.2.2.  Área com potencial hidrogeológico Região da Serra da Estrela ï Serra de 

St. António (zona da Covilhã)  

Esta área com potencial hidrogeológico é composta pelos granitóides hercínicos e corresponde a um meio fraturado 

de permeabilidade média frequentemente do tipo fissural, onde a capacidade aquífera está diretamente relacionada 

com a densidade da rede de fraturas, falhas, diáclases e ainda de filões predominantemente de quartzo, muito 

fraturado. A circulação das águas de infiltração nesta unidade processa-se através da rede de descontinuidades e 

origina numerosas exsurgências com caudais bastante variados. 

Pontualmente ocorrem locais onde o maciço está bastante arenizado, os quais associados às zonas de declives suaves 

quase horizontais favorecem a infiltração e recarga dos aquíferos fissurados existentes nos granitos. Estas zonas 
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correspondem a formações com permeabilidade média do tipo intersticial e atuam também como um fator de 

regularização da escorrência subterrânea. 

Como descrito em Mendes et al, (2008), esta área com potencial hidrogeológico apresenta excedentes com algum 

significado o que, associado à intensa fraturação do maciço, se torna muito provavelmente numa situação 

relativamente favorável em termos de infiltração potencial e consequente recarga de água subterrânea. Em termos 

genéricos pode-se referir, para a zona em estudo, que o sentido da escorrência superficial e escoamento subterrâneo 

se faz de Oeste para Este, ou seja, das zonas a montante do maciço central da Serra da Estrela, para a depressão da 

Cova da Beira, onde circula o Rio Zêzere (Figura 14). 

A geomorfologia, a geologia e a tectónica permitem esboçar os limites de uma possível área de recarga situada a 

montante de cada setor de descarga, cujas altitudes variam entre os 982 metros (v.g. Pedra da Albarda) a Sul, 

passando pelos 1563 metros (perto do v.g. Curral dos Ventos) e os 1254 metros (v.g. Vila de Mouros) a Norte, já nos 

concelhos de Manteigas e Covilhã. 

O estudo da fraturação local indica que as fraturas com orientação E-W, NNW-SSE e NNE-SSW são as principais 

responsáveis pelo transporte dos fluidos até à superfície. 

O fluxo subterrâneo não é muito profundo, como comprova a baixa mineralização da água, considerando-se assim que 

se está na presença de um aquífero de águas normais e superficiais, contendo principalmente águas de infiltração e 

circulação local, com tempos de residência curtos. 

Sobre a recarga de água subterrânea refere-se que nos terrenos graníticos em estudo, com declives da ordem de 21 

a 53% e com uma vegetação típica da região serrana da Estrela, entre as cotas 732 e 1265 metros, o valor estimado 

para a taxa de infiltração corresponderá a cerca de 15% do valor da precipitação ocorrida, isto é, cerca de 238,5 

mm/ano (Mendes et al, 2008). 

 

Figura 14 ï Esboço hidrogeológico para a zona terminal da Área com Potencial Hidrogeológico da Serra da Estrela ï 
Serra de St. António (adaptado de Mendes, E. (2006) in Mendes, E. et al, (2008)) 
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3.  DELIMITAÇÃO DA REN BRUTA  

3.1.  ÁREAS RELEVANTES PARA A SUSTENTABILIDADE DO CICLO HIDROLÓGICO 

TERRESTRE 

3.1.1.  Cursos de Água e Respetivos Leitos e Margens  

3.1.1.1.  Introdução  

De acordo com o plasmado no Decreto-Lei n.º 124/2019 , de 28 de agosto, consideram-se ñCursos de §gua e respetivos 

leitos e margensò:  

¶ Os leitos dos cursos de água correspondem ao terreno coberto pelas águas, quando não influenciadas por 

cheias extraordinárias, inundações ou tempestades, neles se incluindo os mouchões, os lodeiros e os areais 

nele formados por deposição aluvial; 

¶ As margens correspondem a uma faixa de terreno contígua ou sobranceira à linha que limita o leito das águas, 

com largura legalmente estabelecida, nelas se incluindo as praias fluviais. 

As linhas de água a classificar como REN são importantes para a sustentabilidade do ciclo hidrológico e de outros 

valores da conservação da natureza, bem como para a preservação dos ecossistemas a elas associados, pelo que não 

podem ser colocadas em causa, cumulativamente, as seguintes funções: 

¶ Assegurar a continuidade do ciclo da água; 

¶ Assegurar a funcionalidade hidráulica e hidrológica dos cursos de água; 

¶ Drenagem dos terrenos confinantes; 

¶ Controlo dos processos de erosão fluvial, através da manutenção da vegetação ripícola; 

¶ Prevenção das situações de risco de cheias, impedindo a redução da secção de vazão e evitando a 

impermeabilização dos solos; 

¶ Conservação de habitats naturais e das espécies da flora e da fauna; 

¶ Interações hidrológico-biológicas entre águas superficiais e subterrâneas, nomeadamente a drenância e os 

processos físico-químicos na zona hiporreica. 

 

3.1.1.2.  Metodologia aplicada  

Para se proceder à delimitação da tipologia em questão foi necessário ter em conta que a definição de cursos de água 

constante do regime jurídico da REN determina a seleção das linhas de água identificadas na cartografia de base que 

possuem as características mínimas para serem integradas na REN. 

A base cartográfica utilizada assentou nas shapefiles correspondentes às  curvas de nível (com um afastamento de 5 

metros), pontos cotados e rede hidrográfica, à escala 1:10.000 conforme já referido no capítulo 1, denominando -se as 

shapefiles respetivamente: 

- ñcurvas_nivel_10k_etrs89ò; 

- ñhidrografia_10k_etrs_89ò; 
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- ñpontos_cotados_10k_etrs_89ò. 

Desta forma após um processo seletivo, face às suas características e às bacias hidrográficas respetivas (ramificação, 

comprimento e área da bacia que drenam), integrou-se nesta tipologia os leitos normais dos cursos de água que 

drenam bacias hidrográficas com área igual ou superior a 3,5 km2, as ínsuas, mouchões, lodeiros e areais, formados 

por deposição aluvial nos leitos dos cursos de água, tendo por base a hidrografia do concelho. 

Importa referir que a inserção de cursos de água que drenem bacias hidrográficas com área inferior ao valor mínimo 

acima indicado poderá ser incluído, desde de que devidamente documentada e justificada.  

Nesta tipologia, foram ainda, incluídos os leitos dos cursos de água que têm associado uma zona ameaçada pelas 

cheias.  

Foi igualmente inserida nesta tipologia de REN a albufeira pertencente ao Aproveitamento Hidroagrícola da Cova da 

Beira (AHCB), associada à barragem do Monte do Bispo, a qual tem como finalidade rega e apresentam um volume 

total de 70.000 m 3 e um nível de pleno armazenamento (NPA) de 530,20 m. Não se encontrando esta albufeira 

classificada como de águas públicas de serviço público, nos termos da Portaria n.º 522/2009, de 15 de maio, e não 

tendo uma capacidade superior ou igual a 100.000 m3 n«o foi enquadrada na tipologia ñAlbufeiras que contribuam 

para a conectividade e coer°ncia ecol·gica da REN, com os respetivos leitos, margens e faixas de prote­«oò. 

Relativamente ao Aproveitamento Hidroagrícola da Cova da Beira (AHCB) é de referir que no concelho encontra-se em 

exploração o bloco de Belmonte/Caria e o bloco do Colmeal da Torre (Figura 15). 

 

Figura 15 - Aproveitamento Hidroagrícola da Cova da Beira (retirado de http://sir.dgadr.pt ) 
 

http://sir.dgadr.pt/
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Não se verificou no concelho a existência de cursos de água ou troços significativos de cursos de água, cujo escoamento 

não se processe a céu aberto em áreas urbanas consolidadas e onde manifestamente existam condições de 

renaturalização. 

Em todas as situações teve-se sempre o cuidado de manter assegurada a conectividade hidráulica, sempre que 

possível. 

Os cursos de água foram delimitados em toda a sua extensão, ou seja, da nascente até à foz, sendo a sua seleção e 

delimitação apoiadas em levantamento e reconhecimento de campo por forma a proceder à verificação e caracterização 

dos mesmos, nomeadamente em termos de traçado, condições de escoamento do leito, secção e largura média do 

leito, estado das margens e existência ou não de vegetação ripícola. 

Na delimitação da albufeira foi considerado o plano de água até à cota do nível de pleno armazenamento (NPA) e a 

delimitação da largura da margem observou o disposto na alínea gg) do artigo 4.º da Lei n.º 58/2005, de 29 de 

dezembro. 

Os cursos de água foram representados graficamente de forma distinta da restante rede hidrográfica, adotando -se a 

seguinte simbologia:  

¶ Azul-escuro para os cursos de água integrados na REN;  

¶ Azul-claro para a restante rede hidrográfica. 

A delimitação da largura das margens observou igualmente o disposto na alínea gg) do artigo 4.º da Lei da Água, 

aprovada pela Lei n.º 58/2005, de 29 de dezembro, alterada pelos Decretos -Leis n.os 245/2009, de 22 de setembro, 

60/2012, de 14 de março, e 130/2012, de 12 de junho.  

Desta forma, a faixa de terreno contígua ou sobranceira à linha que limita o leito das águas assume os valores dispostos 

na Lei da Água, no caso concreto 10 m por tratarem-se de águas não navegáveis nem flutuáveis.  

3.1.1.3.  Resultados obtidos  

Tendo em conta a metodologia utilizada, considerou-se na seleção e delimitação dos cursos de água vinte e quatro 

(24) troços. Estes cursos de água totalizam aproximadamente uma extensão de aproximadamente 98,400 km. 

Na figura 16 encontram-se representados os cursos de água considerados. 
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Figura 16 ï Cursos de água considerados no âmbito da revisão da REN no concelho de Belmonte 

 

No Quadro 5 encontram-se descritos os cursos de água considerados, a sua extensão e os critérios de delimitação em 

que se encontram enquadrados.  
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Quadro 5 ï Cursos de água considerados na delimitação 

N.º  
Designação do 
curso de água  

Classificação 
decimal  

Extensão 
[m]  

Margens  

[ha]  
Critério de delimitação  

1 Rio Zêzere 301 54 4438 14,84 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 

3,5 km2 e associado a ZAC 

2 Ribeira da Gaia 301 54 75 7185 12,09 

Drenagem de bacia 

hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

3 
Ribeiro das 
Amoreiras 

301 54 71 03 
03 

928 3,15 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

4 Ribeiro das Barrentas - 2046 4,43 Associado a ZAC 

5 
Afluente esquerdo da 

ribeira da Gaia 
- 5112 10,48 

Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 

3,5 km2 e associado a ZAC 

6 Ribeiro do Valongo - 1620 3,53 Associado a ZAC 

7 Sem denominação - 1693 3,69 Associado a ZAC 

8 Ribeiro da Lagoa 
301 54 71 03 

01 02 
3121 6,54 

Drenagem de bacia 

hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

9 
Afluente esquerdo do 
ribeiro da Lagoa 

- 963 2,23 Associado a ZAC 

10 Ribeira dos Trigais - 3266 6,17 Associado a ZAC 

11 
Afluente direito da 
ribeira dos Trigais 

 391 1,10 Associado a ZAC 

12 
Ribeira da Lájea da 
Fidalga 

- 3660 7,41 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

13 
Afluente esquerdo da 
ribeira da Lájea da 

Fidalga 

- 1351 1,56 Associado a ZAC 

14 Ribeira de Caria 301 54 74 4503 15,18 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

15 Ribeira do Carvalhal 301 54 71 05 6786 13,83 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 

3,5 km2 e associado a ZAC 

16 
Ribeira de 
Valverdinho 

301 54 71 03 4086 2,35 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 
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N.º  
Designação do 

curso de água  

Classificação 

decimal  

Extensão 

[m]  

Margens  

[ha]  
Critério de delimitação  

17 Ribeira das Inguias 301 54 71 11842 42,06 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

18 
Afluente direito da 

ribeira das Inguias 
- 4597 9,46 

Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 

3,5 km2 e associado a ZAC 

19 Ribeiro do Panasca - 3288 7,24 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

20 Ribeiro do Monte 
301 54 71 03 

01 04 02 
2828 8,68 

Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 

3,5 km2 e associado a ZAC 

21 
Ribeira das 
Castelhana 

301 54 71 03 
01 04 

4355 8,97 

Drenagem de bacia 

hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

22 
Ribeira de Santo 
Antão 

301 54 71 03 
01 

2342 8,22 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 

3,5 km2 e associado a ZAC 

23 Ribeira de Maçainhas 301 54 71 04 10828 21,89 

Drenagem de bacia 

hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

24 Ribeira das Olas 301 54 71 06 7165 14,54 
Drenagem de bacia 
hidrográfica com §rea Ó a 
3,5 km2 e associado a ZAC 

 

A quase totalidade dos cursos de água acima inventariados apresentam um escoamento de regime torrencial, 

tipicamente mediterrânico, caracterizado por leitos secos nas estações quentes e caudais variáveis com os níveis de 

precipitação, nas estações frias. 

Tal como já foi anteriormente referido, todos os cursos de água delimitados caracterizam-se por terem as águas 

classificadas como não navegáveis nem flutuáveis, sendo que, e segundo o que está referenciado na Lei da Titularidade 

dos Recursos Hídricos, foi considerada a largura de 10 m para a delimitação das respetivas margens. 

Na Figura 17 encontra-se representada a delimitação do leito e margens para os cursos de água REN.  
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Figura 17 ï Delimitação do leito e margens para os cursos de água considerados na REN 

 

A área total calculada para a tipologia cursos de água e respetivos leitos e margens totaliza 229,68 ha, correspondendo 

a aproximadamente 1,93% da área do concelho. 
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3.1.2.  Áreas Estratégicas de Infiltração e de Proteção e Recarga de Aquíferos  

3.1.3.  Introdução  

Tal como referido no capítulo relativo à caracterização hidrogeológica do concelho de Belmonte, esta área concelhia 

interseta apenas uma massa de água subterrânea, designadamente o Maciço Antigo Indiferenciado da Bacia do Tejo, 

sendo esta uma massa indiferenciada e, por isso, não constitui um sistema aquífero de importância regional. 

Nas massas de água subterrâneas indiferenciadas, tal como a existente no concelho de Belmonte, a análise das águas 

subterrâneas assenta principalmente nas formações geológicas existentes e nas respetivas potencialidades aquíferas 

e comportamento hidrogeológico. Assim, como as litologias predominantes são a granítica e os depósitos aluvionares 

existentes nos vales das principais linhas de águas, constituindo assim meios hidrogeológicos do tipo fissurado e 

poroso, respetivamente. 

Assim, a delimitação das Áreas Estratégicas de Infiltração e de Proteção e Recarga de Aquíferos (AEIPRA), deveria ser 

efetuada, de acordo com a Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro,  alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 

de novembro. através das metodologias de avaliação da vulnerabilidade à poluição, designadamente IS (para meios 

porosos) e Vulfrac (para meios fissurados). 

Contudo, considera-se que não existem dados suficientes para empregar ambas as metodologias no concelho de 

Belmonte, nomeadamente: 

¶ Meio fissurado ï Não existe cartografia geológica de pormenor que identifique todas as fraturas existentes 

nos maciços graníticos que intersetam a área concelhia de Belmonte, assim como estudos que classifiquem a 

espessura e o tipo de composição do material que preenche as fraturas;  

¶ Meio poroso ï os dados relacionados com a profundidade do nível da água, uma vez que no Sistema Nacional 

de Informação de Recursos Hídricos (SNIRH) não existe qualquer ponto de monitorização. 

Assim, utilizou-se a metodologia Índice de Recarga Efetiva (IREF), sendo esta uma metodologia indicada pela Agência 

Portuguesa do Ambiente, I.P. / Administração de Região Hidrográfica do Tejo e Oeste (APA / ARH TO) no Plano de 

Gestão de Região Hidrográfica do Tejo (PGRH Tejo), como uma de duas metodologias que podem ser utilizadas, em 

alternativa às existentes na Resolução do Conselho de Ministros n.º 81/2012, de 3 de outubro. Refere-se que o IREF 

já se encontra incluída nas novas orientações estragégicas, publicadas através da Portaria n.º 336/2019, de 26 de 

setembro, alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 de novembro. 

Importa ainda salientar que, no âmbito de uma tese de mestrado, Lopes, A. (2014) efetuou uma análise comparativa 

entre esta metodologia e as orientações incluídas na Resolução do Conselho de Ministros n.º 81/2012, de 3 de outubro , 

tendo concluído que no caso IRef versus IS para meios porosos e/ou mistos, tal como os existentes na área concelhia 

em estudo, ñ(é) admite-se que os resultados obtidos com a aplicação do IRef possam corresponder a uma identificação 

mais adequada das §reas de recarga, comparativamente ¨ situa­«o obtida com o IS. (é)ò. 

O IRef foi apresentado inicialmente pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do 

Tejo (CCDR-LVT) no Plano Regional de Ordenamento do Território do Oeste e Vale do Tejo (PROT-OVT) e no Plano 
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Regional de Ordenamento do Território da Área Metropolitana de Lisboa (PROT-AML), respetivamente (CCDR-LVT, 

2009 e CCDR-LVT, 2010).  

Posteriormente, no âmbito do PGRH Tejo (ARH Tejo, 2012), este método foi indicado como um de dois métodos 

preferenciais para a delimitação das AEIPRA a nível municipal. 

Este índice corresponde à média ponderada de três parâmetros: a recarga potencial, o declive da superfície topográfica 

e a litologia e estrutura da zona vadosa. De seguida apresenta-se a descrição do IRef com base em CCDR-LVT (2010) 

e Lopes, A. (2014). 

A recarga potencial (Ip)  é calculada ao nível do solo, considerando-se as classes e valores utilizados na determinação 

do índice DRASTIC (Aller et al.,  1987), aplicado para avaliar a vulnerabilidade à poluição (Quadro 6). 

Quadro 6 ï Par©metro ñRecarga potencialò 

Recarga potencial (mm/ano) Valor 

<51 1 

51 - 102 3 

102 - 178 6 

178 - 254 8 

>254 9 

 

O declive da superfície topográfica (D)  influencia a infiltração de água no solo, correspondendo a uma maior 

inclinação do terreno uma menor capacidade de infiltração da água. Tal como no parâmetro Ip, são consideradas as 

classes definidas no índice DRASTIC (Quadro 7). 

Quadro 7 ï Par©metro ñDeclive da superf²cie topogr§ficaò 

Declive (%)  Valor  

<2 10 

2 - 6 9 

6 - 12 5 

12 - 18 3 

>18 1 

 

Nesta metodologia, a litologia e estrutura da zona vadosa (ZV)  é o fator que mais condiciona a recarga 

subterrânea efetiva, distinguindo-se esta da quantidade de água potencial disponível para recarga a partir do solo 

(recarga potencial), devido à existência de materiais menos permeáveis na zona vadosa que limitam o escoamento. 

Para determinar este parâmetro são atribuídos valores de 1 a 10, de acordo com a natureza e a permeabilidade vertical 

da zona vadosa das formações hidrogeológicas.  

No Quadro 8 apresenta-se os índices atribuídos em CCDR-LVT (2009) às formações geológicas existentes na área do 

Oeste e Vale do Tejo.  
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No capítulo 3.1.3.1.3 Litologia e estrutura da Zona Vadosa serão efetuadas a correspondência entre as formações 

geológicas existentes no concelho de Belmonte e algumas das formações presentes no Quadro 8, de forma a atribuir 

um índice ZV às primeiras. 

Ainda relativamente ao parâmetro ZV, assume-se que o valor da recarga efetiva é igual ao da recarga potencial quando 

a zona vadosa é constituída por areia ou calcário muito carsificado, adotando-se o valor 10. Pelo contrário, quando os 

materiais apresentam permeabilidade muito reduzida, como por exemplo lodos ou argilas, o índice toma o valor 1. 

Quadro 8 ï Par©metro ñLitologia e estrutura da zona vadosaò (CCDR-LVT, 2009)1 

Classe  Valor  

Dunas, areias de duna e de praia 10 

Terraços e aluviões arenosas 8 - 10 

Lodos e argilas 1 

Depósitos do Maciço Calcário Estremenho 2 - 5 

Depósitos do Pliocénico 3 - 6 

Areias e argilas de Pombal e Redinha (Miocénico) 3 - 5 

Miocénico da Bacia do Tejo 5 - 7 

Complexo detrítico e calcário do Paleogénico 3 

Complexo Vulcânico de Lisboa 2 

Calcários do Cretácico médio (calcários com rudistas) 4 - 6 

Calcários margosos e margas do Cretácico inferior (Belasiano) 3 - 4 

Grés do Cretácico inferior 3 - 6 

Grés superiores com restos de vegetais e dinossauros do Jurássico superior 3 - 4 

Calcários carsificados do Jurássico superior: Camadas de Montejunto, Calcários de Amaral e 
Calcários de Ota e Alenquer 

6 - 8 

Outras formações do Jurássico superior 3 - 4 

Calcários e calcários dolomíticos e Formação de Candeeiros do Jurássico médio 8 - 10 

Dolomitos, calcários e calcários dolomíticos do Jurássico inferior 6 - 7 

Formação de Dagorda 1 

Grés de Silves do Triásico 2 

Quartzitos 3 

Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e metamórficas) 2 

 

Após a determinação dos três parâmetros descritos (Ip, D e ZV), calcula-se o IRef através da seguinte média 

ponderada: 

IRef = (Ip + D + 3ZV) / 5  

Os resultados obtidos, que variam entre 1 e 9,8, são agrupados em 10 classes (de 1 a 10), sendo cada classe atribuída 

com o arredondamento do índice para o número inteiro mais próximo. A classe 1 corresponde à situação de recarga 

efetiva mínima e a classe 10 indica a situação hidrogeológica com maior capacidade de recarga efetiva. 

Segundo CCDR-LVT (2009), a definição das áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos 

deverá ainda ter em conta os seguintes critérios: 

 
1 A tabela é a que consta da metodologia IRef e serve de referência para todos os concelhos. É, contudo, efetuada uma análise 
formação a formação geológica, sendo-lhe atribuída um valor em função das suas características litológicas. Esta análise encontra-se 
esplanada no capítulo 3.1.2.2.3. - Litologia e estrutura da zona vadosa (ZV) 
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¶ São selecionadas as áreas que correspondem às classes 8 e 9 do IRef, independentemente do declive, e às 

classes 6 e 7 quando o declive é <6%; 

¶ Consideram-se apenas as áreas correspondentes aos sistemas aquíferos definidos por Almeida et al. (2000), 

sendo excluídas as áreas com índices de recarga efetiva elevados que não se incluam nesses sistemas aquíferos; 

¶ São eliminadas todas as áreas que abrangem uma extensão inferior a um hectare, dada a escala regional da 

delimitação. 

3.1.3.1.  Resultados por Parâmetro  

3.1.3.1.1.  Recarga Potencial (Ip)  

No que respeita ao parâmetro Ip, foi utilizada a informação disponibilizada pela APA / ARH TO relativa à recarga das 

massas de água subterrânea calculada no âmbito do PGRH Tejo, aprovado pela Resolução de Conselho de Ministros 

nº 16 -F/2013, de 22 de março (ARH Tejo, 2012) (Figura 18).  

Na Figura 19 apresenta-se o resultado final deste parâmetro, após ter sido atribuído a cada polígono o valor 

correspondente ao respetivo intervalo de recarga, tendo em conta o indicado no Quadro 6. 
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Figura 18 ï Recarga da massa de água subterrânea que existentes no concelho de Belmonte (adaptado a partir dos 

dados cedidos pela APA / ARH TO) 
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Figura 19 ï Resultado final do parâmetro Ip 
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3.1.3.1.2.  Declive da superfície topográfica (D)  

Para a determinação do declive da superfície topográfica (parâmetro D), a Câmara Municipal de Belmonte disponibilizou 

um Modelo Digital de Terreno construído com base em informação topográfica, designadamente pontos cotados e 

curvas de nível, com um espaçamento de 10 metros. 

Com esta informação foi gerado o mapa de declives que se apresenta na Figura 20 .  

Relativamente a esta figura, constata-se a existência de algumas diferenças para o mapa de declives já apresentados 

anteriormente (Figura 8). Contudo, as diferenças existentes explicam-se pelo facto da primeira expressar o declive em 

percentagem, enquanto a segunda em graus. 

No final e à semelhança do efetuado para o parâmetro Ip, foi atribuída a cada intervalo de declives a respetiva 

pontuação, tendo em conta o indicado no Quadro 8 (Figura 21). 
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Figura 20 ï Mapa de declives do concelho de Belmonte (adaptado a partir dos dados cedidos pela Câmara Municipal 
de Belmonte) 
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Figura 21 ï Resultado final do parâmetro D 
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3.1.3.1.3.  Litologia e estrutura da zona vadosa (ZV)  

Para a determinação do parâmetro ZV teve-se em conta a descrição das formações geológicas existentes no concelho 

de Belmonte efetuada no Capítulo 2.3. 

No quadro seguinte apresenta-se a correspondência entre as formações geológicas presentes no concelho de Belmonte 

e a classe do parâmetro ZV definida pela metodologia, assim como as ponderações atribuídas. 

De forma a compreender melhor a ponderação indicada no Quadro 9 e excluindo aquelas classes cujo valor corresponde 

a um valor exato, refere -se que no caso das aluviões, o índice escolhido foi com base no facto das aluviões existentes 

no concelho de Belmonte serem constituídas maioritariamente por cascalheiras e areias, com matriz essencialmente 

grosseira, consequência da erosão dos maciços graníticos e metassedimentares existentes a montante. 

Quadro 9 ï Ponderação do parâmetro ZV 

Formação geológica  Classe  Valor  
Valor 

atribuído  

Aluviões atuais Terraços e aluviões arenosas 8 - 10 10 

Granito porfiróide de grão grosseiro 
Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 

metamórficas) 
2 2 

Granito porfiróide de grão grosseiro e 
grosseiro a médio 

Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 
metamórficas) 

2 2 

Granito porfiróide de grão médio e médio a 
fino 

Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 
metamórficas) 

2 2 

Granito não porfiróide de grão grosseiro a 
médio 

Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 
metamórficas) 

2 2 

Filões de quartzo 
Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 

metamórficas) 
2 2 

Filões de rochas básicas 
Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 

metamórficas) 
2 2 

Filões aplito-pegmatíticos 
Rochas fraturadas e fissuradas (ígneas e 

metamórficas) 
2 2 

 

Na Figura 22 apresenta-se o resultado final da ponderação do parâmetro ZV. 
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Figura 22 ï Resultado final do parâmetro ZV 
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3.1.3.2.  Resultado Final  

Na delimitação das AEIPRA no concelho de Belmonte foi utilizada a metodologia IRef (CCDR-LVT, 2010 e CCDR-LVT, 

2009), em detrimento das metodologias indicadas nas orientações estratégicas, pelos motivos apresentados no 

Capítulo 2.3. 

Assim, o resultado obtido com a aplicação desta metodologia é apresentado na Figura 23. 

 

Figura 23 ï Resultado final da aplicação da metodologia IRef 
 

A este resultado é necessário ainda aplicar os critérios referidos em CCDR-LVT (2009): 



 

1ªRevisão do PDM de Belmonte 
Delimitação da REN Belmonte 

45 

¶ São selecionadas as áreas que correspondem às classes 8 e 9 do IRef, independentemente do declive, e às 

classes 6 e 7 quando o declive é <6%; 

¶ Consideram-se apenas as áreas correspondentes aos sistemas aquíferos definidos por Almeida et al. (2000), 

sendo excluídas as áreas com índices de recarga efetiva elevados que não se incluam nesses sistemas 

aquíferos; 

¶ São eliminadas todas as áreas que abrangem uma extensão inferior a um hectare, dada a escala regional da 

delimitação. 

Importa ainda, analisar-se as funções desta tipologia de REN, designadamente (Decreto-Lei n.º 124/2019 , de 28 de 

agosto): 

¶ Garantir a manutenção dos recursos hídricos renováveis disponíveis e o aproveitamento sustentável dos 

recursos hídricos subterrâneos; 

¶ Contribuir para a proteção da qualidade da água;  

¶ Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos e da biodiversidade dependentes da água 

subterrânea, com particular incidência na época de estio; 

¶ Prevenir e reduzir os efeitos dos riscos de cheias e inundações, de seca extrema e de contaminação e sobre-

exploração dos aquíferos; 

¶ Prevenir e reduzir o risco de intrusão salina, no caso dos aquíferos costeiros; 

¶ Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas de águas subterrâneas, principalmente nos aquíferos cársicos, 

como por exemplo invertebrados que ocorrem em cavidades e grutas. 

De forma a assegurar a aplicação correta, quer dos critérios referidos em CCDR-LVT (2009) quer as funções das 

AEIPRA, definidas através do Decreto-Lei n.º 124/2019 , de 28 de agosto, considera-se que no concelho de Belmonte 

as AEIPRA deverão corresponder unicamente às zonas aluvionares, tal como confere também o resultado obtido pela 

metodologia IRef. 

As zonas aluvionares correspondem às áreas onde o declive é muito reduzido (geralmente <5%) e onde a classe 

predominante do IRef é 8 e 9 e onde também estão incluídas as outras classes passíveis de integrar a proposta de 

AEIPRA, designadamente as classes 6 e 7. Salienta-se ainda, que nestas áreas é onde se deve processar a descarga 

dos níveis subterrâneos mais superficiais, assegurando-se assim a sustentabilidade dos ecossistemas de águas 

subterrâneas, principalmente durante a época de estio. 

Considera-se que não existem mais áreas para integrar a proposta de AEIPRA no concelho de Belmonte, uma vez que 

nesta área concelhia não existem zonas cársicas, áreas com risco de intrusão salina e ainda porque as principais áreas 

de recarga da Área com potencial hidrogeológico Região da Serra da Estrela ï Serra de St. António (zona da Covilhã) 

localiza-se fora do concelho de Belmonte. 

Assim, apresenta-se na figura seguinte a proposta final para a delimitação da tipologia REN denominada de AEPRA no 

concelho de Belmonte, já incluindo as alterações efetuadas pela APA / ARH TO, possuindo uma área de 

aproximadamente 1 247ha. 
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Figura 24 ï Proposta de delimitação das AEIPRA para o concelho de Belmonte 

 

3.2.  ÁREAS DE PREVENÇÃO DE RISCOS NATURAIS  

3.2.1.  Zonas Adjacentes  

De acordo com o diploma que regula a titularidade dos recursos hídricos, a Lei n.º 54/2005, de 15 de novembro, as 

zonas adjacentes são áreas contíguas à margem dos cursos de água que como tal seja classificada por um ato 
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regulamentar, por se encontrar ameaçada pelo mar ou pelas cheias (cf. Anexo I, secção III, alínea a) do Decreto -Lei 

n.º 124/2019 de 28 de agosto).  

A delimitação das zonas adjacentes é feita desde o limite da margem até uma linha convencional, definida no diploma 

de classificação, que corresponde à linha alcançada pela maior cheia, com período de retorno de 100 anos, ou à maior 

cheia conhecida, no caso de não ser possível identificar a anterior. 

A delimitação destas áreas tem por objetivo a prevenção e redução do risco para pessoas e bens, a garantia das 

condições naturais de infiltração e retenção hídricas, a regulação do ciclo hidrológico pela ocorrência dos movimentos 

de transbordo e de retorno das águas, bem como a estabilidade topográfica e geomorfológica dos terrenos em causa. 

O concelho de Belmonte interceta parcialmente uma zona adjacente associada ao rio Zêzere, classificada por ato 

regulamentar. Para salvaguarda das várzeas do rio Zêzere, compreendido entre Manteigas e a sua confluência com a 

ribeira de Porsim, a jusante de Silvares, foi publicada a Portaria n.º 1053/93, de 19 de outubro. Com base em novos 

estudos e levantamentos, este diploma legal veio revogar a Portaria n.º 849/87, de 3 de novembro, procedendo à 

retificação de alguns troços, tendo por base a máxima cheia conhecida. 

A delimitação apresentada é a delimitação corrigida em 2018 pela APA e disponibilizada através do oficio n.º SO2055-

202003-artho.dpi rececionado pelo Municipio a 22 de abril de 2020. 

De acordo com a APA esta tiplogia, deixa de existir enquanto REN com a aprovação da ZAC e é apresentada na Planta 

de condicionantes do PDM. 

ñRelativamente ¨ tipologia Zonas Adjacentes, considera-se que, nos termos da Portaria n.º 336/2019, de 26 de 

setembro, alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 de novembro. uma vez aprovada a delimitação da tipologia 

ZAC, as ZA não deverão ser representadas. Verifica-se que o limite da Zona Adjacente utilizado não coincide com o 

limite constante da Portaria n.º1053/93 de 19 de Outubro. Junto se envia uma shapefile da Zona Adjacente corrigida, 

que dever§ constar da Planta de Condicionantes do PDM, enquanto restri­«o de utilidade p¼blica.ò (extrato do referido 

parecer). 

3.2.2.  Zonas Ameaçadas p elas Cheias  

O Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional, na sua redação atual dada pelo Decreto-Lei n.º 124/2019 , de 28 de 

agosto, remete que a delimitação das Zonas Ameaçadas pelas Cheias é efetuada através de modelação hidrológica e 

hidráulica. A determinação das zonas ameaçadas pelas cheias associadas ao período de retorno de 100 anos com deve 

fazer com recurso a observação de marcas ou registos de eventos históricos e de dados cartográficos e de critérios 

geomorfológicos, pedológicos e topográficos. O aumento das situações de risco de inundações em Portugal deve-se 

essencialmente à crescente ocupação de terrenos situados em zonas de potencial inundação, como os leitos de cheia. 

Assim, subsiste a necessidade de identificação de potenciais zonas de risco de inundações, bem como a definição de 

medidas que proíbam essas ocupações ou, se já ocupadas, medidas de prevenção. Este processo, da identificação e 

cartografia das zonas inundáveis em Portugal, decorre ao abrigo da Diretiva 2007/60/CE. 
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3.2.2.1.  Introdução  

Neste sentido, foi desenvolvido o estudo e o modelo de caracterização das duas bacias hidrográficas pelo quais é 

abrangido o concelho de Belmonte: bacia hidrográfica do Zêzere e das Inguias, baseado em fórmulas, modelo 

hidrológico do software HEC Hydrologic Modeling System (HEC-HMS) e no modelo hidráulico do software HEC River 

Analysis System (HEC-RAS), estes dois últimos articulados com Sistemas de Informação Geográfica (SIG). 

Face à legislação em vigor, o estudo desenvolveu-se numa primeira fase no cálculo do tempo de concentração pelas 

formulas de Giandotti, Kirpich, de Chow, do NERC, Temez, Pickering, Picking e Ven Te Chow. Numa segunda fase, com 

recurso a diversas fórmulas empíricas e por método computacional (HEC-HMS), cujos parâmetros hidrológicos são 

extraídos do Modelo Digital do Terreno (MDT) conjuntamente com os dados hidrológicos, procedeu-se ao cálculo do 

caudal de ponta de cheia. 

Numa terceira fase, a informação detalhada referente à geometria da rede de drenagem é extraída a partir de uma 

Rede Irregular de Triângulos (TIN) e, em conjunto com o caudal de ponta de cheia resultante do processamento do 

programa HEC-HMS, é importada para o programa HEC-RAS. Depois de executado este último modelo, os resultados 

a que conduziu a determinação da zona ameaçada por cheias foi processada e analisada em ambiente SIG. 

A delimitação das áreas integradas na REN teve por base as orientações estratégicas de âmbito nacional e regional 

aprovadas pela Portaria n.º 336/2019, de 26 de setembro , alterada pela Portaria n.º264/2020, de 13 de 

novembro. Apresenta-se seguidamente a metodologia e resultados obtidos, com recurso a procedimentos 

metodológicos de modelação hidrológica e hidráulica, a delimitação das zonas ameaçadas pelas cheias na bacia 

hidrográfica do rio Zêzere e ribeira das Inguias, no concelho de Belmonte, ambos afluentes do rio Tejo, para um 

período de retorno de 100 anos. 

3.2.2.2.  Metodologia  

Na determinação das zonas ameaçadas por cheias recorreu-se a aplicação de softwares livres, para o modelo 

hidrológico aplicou-se Hydrologic Modeling System (HEC-HMS, versão 4.4.1), para o modelo hidráulico utilizou-se River 

Analysis System (HEC-RAS, versão 5.0.7), ambos desenvolvidos pelo Hydrologic Engeneering Center (HEC), que é uma 

divisão do Institute for Water Resourses (IWR), U.S. Army Corps of Engineers (USACE). Estes dois softwares são 

conciliáveis com Sistema de Informação Geográfica, no caso de estudo utilizou-se o ArcMap, da ESRI. 

A partir dos SIG é possível combinar informações topográficas, o tipo e usos do solo, as condições meteorológicas 

relativas a bacias hidrográficas ou sub-bacias. Com a possibilidade de simular diferentes cenários e as consequências 

da alteração dessa informação. 

Em termos genéricos, o estudo foi realizado através das seguintes etapas: 

¶ Cálculo do tempo de concentração, por diferentes fórmulas empíricas; 

¶ Determinação do caudal de ponta de cheia para o cenário de retorno de 20 anos e 100 anos, por diferentes 

fórmulas empíricas e com recurso a modelo computacional HEC-HMS. Neste último procedeu a seguinte 

procedimento: 
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o Geração automática das bacias hidrográficas e da rede de drenagem com recurso ao Modelo Digital 

de Elevação (DEM) através da aplicação da extensão Arc Hydro Tools do software ArcMap; 

o Obtenção, para as bacias geradas, dos valores dos parâmetros morfológicos e hidrológicos e dos 

dados hidrológicos a introduzir no programa HEC-HMS;  

¶ Preparação da informação detalhada referente à geometria da rede de drenagem a introdu ção da mesma no 

programa HEC-RAS, mediante a utilização do programa ArcMap, extensão HEC-GeoRAS; 

¶ Modelação da configuração da superfície livre com o programa HEC-RAS; 

¶ Processamento dos resultados do programa HEC-RAS com vista à representação gráfica de leitos de cheia, 

com posterior processamento e análise no ArcMap. 

¶ Foi também subtraída nesta tipologia os polígonos afetos aos cursos de água. Deste resultado foram excluídos 

polígonos residuais com áreas menores que 100m2. 

3.2.2.3.  Discrepâncias cartográficas e o percurso natural dos cursos das linhas de 

água  

A cartografia base no estudo hidrológico aplicou-se a cartografia militar à escala 1:25000, enquanto no estudo 

hidráulico aplicou-se a cartografia homologada pela DGT à escala 1:10000. A utilização da escala 1:25000 no estudo 

hidrológico deve-se ao facto de ser a única cartografia disponível que abrange desde a nascente até a foz, no concelho 

de Belmonte, da bacia do Zêzere e das Inguias.  

a)  Verificam-se pontualmente discrepâncias entre a cartografia homologada pela DGT, a escala 1:10000, e os 

ortofotos da DGT (estes disponíveis em dados abertos). Pelo que se procedeu a devida correção.  

Bacia do Zêzere  - Nesta bacia apenas se procedeu a correção da linha de água denominada por Ribeiro do 

Colmeal, conforme documentam as seguintes figuras: 
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Figura 25 ï Correção da Linha de água do Rib.º Colmeal, entre PK 1700.206 e PK 1550.066,  junto à ponte  
 

 

Figura 26 ï Correção da Linha de água do Rib.º Colmeal, entre PK 1250.189 e PK 1099.722 
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Figura 27 ï Correção da Linha de água do Rib.º Colmeal, entre PK 400.1926 e PK 150.2051 
 

 

b)  Bacia das Inguias  

Na bacia das Inguias procedeu-se à correção das linhas de águas das Ribeiras de Maçainhas, da Lájea da 

Fidalga, do Carvalhal, dos Trigais, do Ribeiro do Silvado, da Lagoa, Panasco e Monte conforme demonstram 

as figuras seguintes: 

 

b.1) Ribeira de Maçainhas 
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Figura 28 ï Correção da Linha de água da Rib.ª de  Maçainhas, entre PK 8950.001 e PK 8750.001 
 
 

 

Figura 29 ï Correção da Linha de água da Rib.ª de Maçainhas, entre PK 7050.001 e PK 6900.001 
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Figura 30 ï Correção da Linha de água da Rib.ª de  Maçainhas, entre 5700 e PK 5400 
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Figura 31 ï Correção da Linha de água da Rib.ª de  Maçainhas, entre 1800 e PK 1100 
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Figura 32 ï Correção da Linha de água Rib.ª de  Maçainhas, entre 400 e PK 0 

 

 

b.2) Ribeira da Lájea da Fidalga 
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Figura 33 ï Correção da Linha de água da Rib.ª da Lájea da Fidalga, entre 1372.036 e PK 1122.036 

 

 

Figura 34 ï Correção da Linha de água da Rib.ª da Lájea da Fidalga, entre 572.0356 e PK 422.0356 

 

 
 
 

b.3) Ribeira do Carvalhal 
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Figura 35 ï Correção da Linha de água de Carvalhal, entre 2350 e PK 2250 
 

 
 

b.4) Ribeira dos Trigais 
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Figura 36 ï Correção da Linha de água da Rib.ª dos Trigais, entre 3050 e PK 2950 
 

 
b.5) Ribeiro do Silvado 

 

Figura 37 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Silvado, entre 2360.673 e PK 2210.673 

 
 

 

Figura 38 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Silvado do, entre 210.672 e PK 1910.673 
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Figura 39 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Silvado, entre 1312.601 e PK 1162.601 

 

Figura 40 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Silvado, entre 1312.601 e PK 1162.601 
 
 

b.2) Ribeiro da Lagoa 
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Figura 41 ï Correção da Linha de água do Rib.º da Lagoa, entre 2200 e PK 2050 

 

Figura 42 ï Correção da Linha de água do Rib.º da Lagoa, entre 1200 e PK 1100 
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Figura 43 ï Correção da Linha de água do Rib.º da Lagoa, entre 650 e PK 450 
 

 
b.2) Ribeiro do Panasco 
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Figura 44 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Panasco, entre 2450 e PK 2550 
 

 

Figura 45 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Panasco, entre 1550 e PK 1400 

 
 

 

Figura 46 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Panasco, entre 850 e PK 650 
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Figura 47 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Panasco, entre 299.9999 e PK 0 
 

 
b.2) Ribeiro do Monte 
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Figura 48 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Monte, entre 1101.364 e PK 951.3641 
 

 

 

Figura 49 ï Correção da Linha de água de Mon do Rib.º do Monte, entre 801.364 e PK 701.3641 
 

 

 

Figura 50 ï Correção da Linha de água do Rib.º do Monte, entre 301.364 e PK 201.364 
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3.2.2.4.  Caracterização das bacias hidrográficas em estudo  

Apresenta-se resumidamente as características geométricas, seguindo-se uma caracterização da geologia, do clima e 

da ocupação dos solos de ambas as bacias hidrográficas em estudo. 

As bacias hidrográficas do Rio Zêzere e da Ribeira das Inguias são duas sub-sub-bacias bacia hidrográfica do Tejo, por 

uma questão de simplificação de linguagem, designam-se doravante por bacias-hidrográficas no presente estudo. 

 

3.2.2.4.1.  Localização  

As bacias hidrográficas do Zêzere e das Inguias, situam-se ambas na região hidrográfica do Tejo, na área mais a 

montante no território português ( Figura 51 e Figura 52), e abrangem os concelhos: 

¶ B.H. Zêzere  ï Seia, Manteigas, Guarda, Covilhã, Belmonte com respetivamente 1,34%, 31,43%, 40,72%, 

20,73% e 5,77%, aproximadamente, da sua área total;  

¶ B.H. das Ingu ias  ï Sabugal, Guarda, Covilhã e Belmonte com respetivamente 49,15%, 3,18%, 2,12 e 

45,46%, aproximadamente, da sua área total.  
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Figura 51 ï Enquadramento geográfico (Fonte: Resumo Não Técnico do Plano de Gestão da Região Hidrográfica do 
Tejo) 

 

 

 

 
































































































































































































































































































































































































































































































